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NoNortede Minas,Salinas estáprestesa se tornar
um dos maiores polos de produção de lítio do mun-
do, com um investimento de US$ 370 milhões pela
PLS Brasil. O projeto pode gerar mil empregos dire-
tose posicionar a cidade entre as dez maiores opera-
ções globais. A mineração sustentável e os impactos
sociais estão sendo considerados, com parcerias
com a UFMG e a Fundação João Pinheiro.PÁGINA 3

Salinas:
emergente
polo de lítio

OConsórcioIntermu-
nicipal de Saúde (Cis-
run)eoIFNMGuniram
esforços para reparar
as macas danificadas
doSAMUMacroNorte,
com o objetivo de rea-
proveitá-las.Aideiasur-
giu após o SAMU en-
frentardificuldadesde-
vido ao desgaste exces-
sivo e à retenção das
macas nos hospitais. O
IFNMG levou uma ma-
caparaseulaboratório,
ondealunosutilizaram
i m p r e s s ã o 3 D p a r a
criar peças de reposi-
ção.Projetovisafortale-
cer a parceria entre as
instituições.PÁGINA 7

Recuperação inovadora

Representantesdecomunidadesruraisparticipa-
ramdeaudiênciapúblicanaCâmaradeMontesCla-
ros para cobrar soluções da Cemig diante das fre-
quentesquedasdeenergia.Pequenosprodutoresre-
lataramprejuízos, incluindoqueimadeequipamen-
toseperdasnacadeiadoleite.ACemigalegouinves-
timentos em andamento e medidas preventivas,
masnãodefiniuprazosconcretos.Doisrequerimen-
tos foram enviados à empresa, um solicitando um
plano detalhado de investimentos. Moradores se-
guem céticos quanto a soluções efetivas.PÁGINA 4

Setor rural exige
soluções para ‘apagões’

PÁGINA 6

Aoperação começará em2027

AComissão deAgricultura da CâmaraMunicipal propôs a audiência pública

Peças de reposição foram fabricadas comacrilonitrila butadieno estireno (ABS)
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Opinião

Márcio Coimbra*

Ao longo dos anos, a China se tornou
o maior parceiro comercial do Brasil. A
balança entre os dois países, entretan-
to, começou a emitir sinais de alerta,
especialmente pela acentuada queda
em nossas exportações e salto nas im-
portações no último ano. Em 2024, a
Chinarepresentou28,6%dasnossasex-
portações,umareduçãode9,5%compa-
rada a 2023, ao mesmo tempo que as
importações aumentaram 19,6%.

Já alertei em diversos artigos sobre os
riscos de depositarmos somente em
umparceirocomercial umelevadoper-
centual de nossas trocas internacio-
nais, o que classifico no atual cenário,
focado na China, como um claro sinto-
ma de sinodependência. Neste contex-
to, nosso comércio internacional, pou-
codiversificado, tornaoBrasil vulnerá-
vel a qualquer tipo de externalidade
que possa ferir nossa economia.

Noquesitoimportações,éfundamen-
talentender que tipode produtos oBra-
sil vem trazendo da China. Se em um
primeiro momento estávamos falando
de bens duráveis e equipamentos de te-
lecomunicações, algo mudou neste ce-
nário. Aquilo que vimos em 2024 evi-
dencia esta realidade, uma vez que o
aumento de entradas da China veio
acompanhadodaimportaçãodeprodu-
tos de baixo custo no mercado brasilei-
ro,um movimentoqueclaramentepre-
judica nosso desenvolvimento indus-
trial.

Ao contrário do Brasil, a China cerca
sua economia de cuidados, diversifi-
cando parceiros, sem criar dependên-
cia de qualquer nação, algo que protege
Pequim de solavancos e crises. Ne-
nhum país possui uma fatia maior do
que 9% nas importações chinesas. No
Brasil, a dinâmica é a oposta, uma vez
que 24,5% de tudo que importamos
vem diretamente do país oriental.

Os números de nossas trocas com Pe-
quim precisam ser avaliados com cau-
tela, com o objetivo de evitar um apro-
fundamentodeste cenário onde nossas
exportações caem drasticamente, na
mesma medida que as importações de

produtos de baixo custo e condições de
produção suspeitas disparam em nos-
so país. Este é um modelo que já foi ex-
perimentado e rejeitado por outras na-
ções, especialmente por ser extrema-
mente predatório para a economia na-
cional.

Valelembrarqueoavançodarelação
com Pequim cobra também seus divi-
dendos políticos. Apesar da Nova Rota
da Seda não passar pelo Brasil, no últi-
mo ano, ambos os países assinaram 37
acordosquepodemasfaltaresteproces-
so, um caminho já abandonado por ou-
tras nações como a Itália, que assim co-
mo o Panamá, retirou-se da iniciativa
por perceber que além de lucros com a
infraestrutura, a conta chega com uma
boa dose de submissão política.

Atualmente 65% de nossas exporta-
ções concentram-se em apenas cinco
parceiroscomerciaissoba liderançain-
contestedePequim.OBrasilprecisaen-
contrarsoluçõesquevisemevitarosris-
cosdeumasinodependênciaqueforne-
ce sinais de alerta. Precisamos evitar os
exemplos de Coreia do Sul e Itália, que,
ao intensificarem suas interações com
aChina,sofreram sériosdéficitscomer-
ciais. É extremamente necessário en-
contrar alternativas para estarmos in-
seridos nas cadeias globais de comér-
cio de forma sadia e independente, lon-
ge de qualquer dependência.

*CEO da Casa Política e Presidente-Executivo do

Instituto Monitor da Democracia. Conselheiro da

Associação Brasileira de Relações Institucionais

e Governamentais (Abrig).

RodrigoAugusto Prando*

Nos dias 25 e 26 de março, o Supremo
Tribunal Federal (STF) analisou o indi-
ciamento enviado pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) que, decidiu
ontem (26), colocar o ex-presidente Jair
Bolsonaroeoutros setemembros de seu
governonobancodosréus,umavezque
a denúncia foi aceita e, doravante, ocor-
rerá o julgamento. Vejamos.

A Primeira Turma do STF é composta
pelos ministros Cristiano Zanin (presi-
dente), Alexandre de Moraes (relator),
Cármen Lúcia, Flávio Dino e Luiz Fux.
Assim,a Turma,comodito, debruçou-se
sobre a denúncia formulada por Paulo
Gonet, Procurador-Geral da República.

Há, na análise, uma classificação que
define o chamado “Núcleo 1” da trama
golpista e seus operadores: Jair Bolsona-
ro,AlexandreRamagem,AlmirGarnier,
AndersonTorres,AugustoHeleno,Mau-
ro Cid, Paulo Sérgio Nogueira e Walter
Braga Netto. Tais nomes compuseram o
núcleo duro do governo bolsonarista e,
por isso, serão julgados pelos seguintes
crimes: liderança de organização crimi-
nosa armada, tentativa de abolição vio-
lenta do Estado Democrático de Direito,
golpe de Estado, dano contra o patrimô-
nio da União e deterioração de patrimô-
nio tombado.

Na terça-feira, 25/03, os referidos mi-
nistros decidiram se acatariam ques-
tõespréviaslevantadaspelasdefesas,co-
mo, por exemplo, se Alexandre de Mo-
raes,FlávioDinoeCristianoZaninpode-
riam ou não julgar Bolsonaro; se, no ca-
so, a Primeira Turma é que deveria jul-
garou,então,oPlenáriodoSTF.Aofime
ao cabo, todos os pedidos das defesas fo-
ram afastados pelos ministros e houve
apenas uma divergência, com o voto
vencido de Luiz Fux, em um dos tópicos.

Na quarta-feira (26/03), contudo, por
unanimidade a Turma votou pelo aco-
lhimentoda denúncia por entender que
há materialidade e autoria dos crimes
imputados, tornando os indiciados
réus. Ressalte-se que, até o momento,
nãohánenhumacondenaçãoesimase-
quência do rito legal configurado em
um julgamento, no qual todos os réus

terão direito à ampla defesa e ao contra-
ditório.

Novamente,noBrasil,conjugam-seas
dimensões jurídicas e políticas. O país,
desta forma, acompanhará, com aten-
ção, o desdobramento das questões jurí-
dicas com o intuito de compreender o
impacto do resultado no campo da dis-
puta política, especialmente, da eleição
presidencial de 2026.

Maquiavel, ao escrever “O príncipe”,
asseverou que caberia ao governante
conquistaremanteropodere,acrescen-
to, sempre que possível ampliá-lo e nun-
ca retroceder. Bolsonaro chegou à presi-
dência e foi o primeiro não reeleito des-
de Fernando Henrique Cardoso. Sendo
derrotado por Lula, em 2022, Bolsonaro
perdeuopoderconquistadoe,ainda,tor-
nou-se inelegível, tendo poucas chances
de voltar ao poder no curto e médio pra-
zo.

Bolsonaro governou naquilo que, em
2019, defini como “presidencialismo de
confrontação”, pois os ataques às insti-
tuições,aosatorespolíticoseàdemocra-
cia foram cotidianos em seu mandato,
culminando, como se sabe, nos atos de 8
de janeiro de 2023, com o ataque a sede
dos três Poderes em Brasília.

O poder, na política, não fica órfão.
Não há vácuo. Impossibilitado de dispu-
tarem 2026a eleição, seja pela inelegibi-
lidadeoupelosfuturosproblemasnobo-
jo de seu julgamento, os políticos e parte
da militância já se questionam: haverá
bolsonarismo sem Bolsonaro? Quem,
noespectropolíticodoex-presidente,se-
rá seu herdeiro, recebendo seu espólio
eleitoral?Emais:Bolsonaroungiráalgu-
ma liderança com seu apoio? O espaço
deixado por Bolsonaro será ocupado
poralguémmaismoderado ouque radi-
calizará ainda mais no campo retórico e
prático?

Por fim, rememoremos: justiça não é
vingança. Que as instituições conti-
nuemfuncionandoegarantindoaigual-
dade perante a lei, as regras constitucio-
nais e os valores republicanos.

*Professor e Pesquisador da Universidade

Presbiteriana Mackenzie. Cientista Social, Mestre

e Doutor em Sociologia, pela Unesp
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PRETO NO
BRANCO

Salinas: futuro polo
global de lítio em
expansão

Minas do Norte

Inicialmente, produção deve variar entre 200 e
220 mil toneladas de minério por ano

u
O secretáriomunicipal de Aceleração Econômi-

ca de Montes Claros, Glenn Andrade, informou
que a prefeitura pretende enviar à Câmara de ve-
readoresprojetodisciplinandoocomérciodeam-
bulantes no município. A proposta será elabora-
da com a participação dos próprios ambulantes,
doscomerciantesestabelecidos,MinistérioPúbli-
co, Receita Estadual e federal. Segundoele, a pro-
posta não é combater os ambulantes, mas sim
definir regras legalizando o trabalho, uniformi-
zando,definindo local deatuaçãoeevitandopro-
dutos sem origem. Na prática o objetivo é evitar
transtorno para pedestres e conflito com comer-
ciantes estabelecidos.

Conselheiros
Fonte da capital informou que o presidente da

Assembleia de Minas, Tadeuzinho Leite, não vai
colocar em pauta a escolha das vagas de conse-
lheiros do TCE-MG, antes da disponibilidade da
terceira vaga que acontece neste mês de abril,
quando o conselheiro Mauri Torres aposenta. É a
primeira vez na história do legislativo mineiro
que a escolha ultrapassa um ano de espera. O in-
trigante é que nem os próprios deputados tem
conhecimentodoqueestáacontecendoedasarti-
culações em torno das indicações. Uma outra in-
formação que chega a coluna é de queMauri Tor-
res tem interesse direto nas indicações. Estamos
apurando para aprofundarmos mais no assunto.

celer Biotecnologia
O grupo Celer Biotecnologia está anunciando

para este primeiro semestre a inauguração de
sua fábrica emMontes Claros. Trata-se deempre-
saqueproduzequipamentosparadiagnósticoclí-
nicodetestesrápidos.Aempresaestásendoinsta-
lada na Vila Exposição, em área onde funcionava
a fábrica da Coopagro. Vale lembrar que parte
dos exames laboratoriais realizados no municí-
pio e região as amostras são encaminhadas para
Belo Horizonte, em especial para o Laboratório
HermePardim.Comosequipamentosaserempro-
duzidos pela Celer os laboratórios deMontes Cla-
ros poderão adquirir e realizarem por aqui exa-
mes mais complexos.

Crematório animal
Poucas pessoas emMontes Claros têmconheci-

mentodequeomunicípio contahoje comumCre-
matórioPet que faz partedogrupoMemorial Par-
que dos Montes, que conta no mesmo local com
umcemitério. Existe emMinas Gerais cerca de se-
te crematórios, sendo que no interior do Estado
somenteUberlândia contacomcrematórioparae
Montes Claros será o segundo.

Disputa no PT
Recebi de integrante da cúpula nacional do PT

dequeaorientaçãodopartidoédequenaeleição
dosdiretórios (estadual, estaduale federal),mar-
cada para o próximomês de junho, não haja dis-
puta. Ontem apurei com integrantes do partido
emMontes Claros de que tanto a deputada esta-
dual Leninha, como o federal Paulo Guedes vão
apresentar candidato.

Regularização dos
ambulantes

Oespaço reservado para o projeto Colina, localizado emSalinas, abrange cerca de 400hectares,

englobando amina, as instalações operacionais e as estruturas auxiliares

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Salinas, situada no
Norte de Minas, está
prestes a se consoli-
d a r c o m o u m d o s
maiores polos de pro-
dução de lítio do mun-
do. A empresa austra-
liana PLS Brasil inves-
tiu US$ 370 milhões
para adquirir a Latin
Resources e prevê a ge-
ração de pelo menos
mil empregos diretos
na região. A cidade po-
derá figurar entre as
dez maiores opera-
ções globais do setor
devido à escala e ao
teor das reservas mi-
nerais.

“O Norte de Minas e
o Vale do Jequitinho-
nha são hoje conside-
rados um vale de opor-
tunidades, pois estão
situados em uma base
mineralógica muito ri-

ca. Estudos prévios já in-
dicavam isso, e a PLS es-
tá aprofundando essas
pesquisas, acreditando
que se trata de uma das
m a i o r e s r e s e r v a s d o
mundo”, afirma Maria
Araci Magalhães, secre-
tária municipal de Agri-
cultura e Meio Ambien-
te e presidente do Conse-
lho Municipal de Meio
Ambiente (CNMA).

Atualmente, o projeto
está na fase de estudos
de engenharia, com per-
furações para mapear o
minério. A extração de-
ve atender principal-
mente à demanda japo-
nesa e chinesa, impulsio-
nada pela adoção cres-
cente de veículos elétri-
cos. Ações para garantir
uma mineração susten-
tável estão sendo adota-
das, além de estudos so-
bre os impactos sociais
da chegada de uma mul-
tinacional a um municí-
pio com população redu-

zida. Uma das iniciati-
vas é a parceria com a
Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG) e a
Fundação João Pinheiro
(FJP) para revisar o pla-
no diretor da cidade. Há
também investimentos
na educação, como o in-
centivo ao ensino de in-
glês para preparar os jo-
vens para novas oportu-
nidades de trabalho.

Vitor Sandim, coorde-
nador de relações institu-
cionais da PLS, reforça o
compromisso da empre-
sa com a sustentabilida-
de e afirma que a minera-
ção de lítio segue regula-
mentações rígidas. “Dife-
rente da extração de fer-
ro, essa atividade não
exige barragens de rejei-
tos, reduzindo os riscos
ambientais”, explica.

A construção do com-
plexo minerário está pre-
vista para começar en-
tre o final de 2025 e o iní-
cio de 2026, com opera-

ção estimada para o se-
gundo semestre de 2027.
Inicialmente, a produ-
ção deve variar entre
200 e 220 mil toneladas
de lítio por ano, podendo
alcançar 1 milhão de to-
neladas em uma fase pos-
terior.

A importância de Sali-
nas para o cenário glo-
bal do lítio é outro aspec-
to destacado pelo coorde-
nador. “Nosso objetivo é
ser responsáveis por
25% da produção global
de lítio, contribuindo pa-
ra a transição energética
e o desenvolvimento sus-
tentável. A área destina-
da ao empreendimento é
de aproximadamente
400 hectares, incluindo
mina, unidades opera-
cionais e estruturas de
apoio. Salinas será uma
peça-chave nesse proces-
so, com impactos positi-
vos tanto para a econo-
mia quanto para o meio
ambiente”, concluiu. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIVULGAÇÃO/PLS BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Quedas de energia

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Nesta quinta-feira
(27), representantes de
comunidades rurais
participaramdeaudiên-
cia pública na Câmara
Municipal de Montes
Claros,paracobrarsolu-
ções da Cemig para as
frequentes quedas de
energia.Aaudiênciapú-
blica foi proposta pela
Comissão de Agricultu-
ra da Câmara Munici-
pal e, segundo o verea-
dor Marcos Nem (PO-
DE), membro da comis-
são, “a audiência aten-
de a um abaixo assina-
docommaisde500assi-
naturas, de pessoas de
diversas comunidades
rurais. Esperamos que
seja feito um trabalho
efetivo,principalmente
em relação aos peque-
nos produtores”.

Lilian Souza, presidente
da comunidade rural de
Recanto da Seriema, dis-
tante19kmdeMontesCla-
ros,contaque sóna sua re-
gião,sãoaproximadamen-
te 60 famílias prejudica-
das por essa oscilação. “Já
queimamos a bomba da
Associação por diversas
vezes, inclusive uma bom-
ba que estava emprestada
para a comunidade. Sem
contar os eletrodomésti-
cosperdidosdevidoaospi-
cos deenergia eàs vezes fi-
camos mais de três dias
sem luz. O produtor rural
já é forçado a trabalhar
combaixocusto,paracon-
seguir trazer a produção
para a cidade. Quando ele
consegue juntar um mon-
tante, que é difícil e sofri-
do,temquevirpara acida-
de comprar novos apare-
lhos”, disse Lilian.

Otaviano Pires Neto, re-
presentante da Sociedade
Ruralnaaudiência,emais

especificamente dos pro-
dutores de leite da região,
pontua dificuldades pro-
vocadaspelafalta de ener-
gia elétrica e desatenção
da Cemig, que não estaria
arcando com o prejuízo. O
setorleiteiro,segundoOta-
viano,éarduamenteafeta-
do,desdea ordenhabilida-
de da vaca-leiteira, sendo
um processo automatiza-
do, até o armazenamento.
“Umavacaque nãoéorde-
nhada no seu momento
exato, na primeira, segun-
daou até terceira ordenha
do dia, apresenta muitas
doenças. Impacta a saúde
davaca,impactaaproduti-
vidade, impacta o produ-
tor que tem que comprar
medicamento para tratar
dessa vaca, e, além disso,
quando a vaca não é orde-
nhada no momento certo,
nas horas certas do dia,
elavai perder a sua produ-
ção ao longo do tempo. O
leite já produzido vai ser

armazenado na fazenda e
precisa ser refrigerado”,
explica.

Conforme o produtor,
as indústrias, cooperati-
vas e laticínios coletam
leite a cada dois dias, sen-
do que alguns coletam a
cada seis dias. “O leite pre-
cisa ser armazenado na
fazenda por todo esse pe-
ríodo em três graus, se-
não ele vai perder, vai
azedar e não vai ter ne-
nhuma função como ali-
mento humano. Em resu-
mo, a cadeia produtiva
do leite depende muito
da energia elétrica”.

O gerente de distribui-
çãoregionaldaCemig,Ma-
theus Amaral, recebeu as
reclamações das comuni-
dadesduranteaaudiência
e garantiu que elas serão
levadas e tratadas com
suas particularidades. A
Cemig justificou que fo-
ram feitos investimentos
nas áreas mais demanda-

das e que a programação
de investimento para um
ciclodecincoanos,queco-
meçou em 2023, é três ve-
zes maior do que o último
ciclo. A intenção, confor-
me o gerente, é trazer
maior confiabilidade. “Al-
gumas comunidades já fo-
ram agraciadas com a
energia de maior qualida-
de e, em breve, outras sen-
tirão as mudanças”. Ques-
tionado sobre prazos, ele
disse que “no tiro curto, o
trabalhoécomfoconama-
nutenção preventiva, ou
seja, limpeza de faixa, po-
da de árvore e inspeções.
Trabalho que permite à
gentepassar por essa rede,
identificar problemas e
atuar preventivamente”,
assegurou.

Sobre a burocracia para
ressarcimento de prejuí-
zos, situação também re-
clamada por moradores, o
representante da Cemig
afirmou que a concessio-

nária cumpre o que é pre-
visto pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica
(ANEEL)enãotemautono-
mia para implementar
mudanças.

A audiência teve como
resultado a produção de
dois requerimentos. O pri-
meiro,paraqueaatadaau-
diência seja encaminhada
à diretoria da Cemig. O se-
gundo pede um plano de
investimento detalhado
por região, para dar ciên-
cia aos moradores sobre o
andamento das ações.

Aofinaldaaudiência,Li-
lian Souza voltou a falar
comareportagemeressal-
tou que sua expectativa é
que, desta vez, a mobiliza-
ção produza resultados.
“Espero que seja diferente,
que não fique apenas na
palavra, porque já tive-
mos diversas audiências e
até agora, nenhuma solu-
ção. Só vendo para crer”,
sinalizou.

Lilian de Souza, presidente daAssociação deRecanto da Seriema, quer soluções imediatas para as constantes quedas de energia

Cidade

MÁRCIA VIEIRA

Zona rural de MOC sofre com ‘apagões’ e exige posicionamento da Cemig
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Reconhecidomundialmentepelasuaeficiência,o filtrodebar-
ro brasileiro é uma alternativa econômica e ecológica para a
purificaçãodaágua, removendo impurezas,micro-organismos
e partículas nocivas. Essa solução simples, porém impactante,
transforma a qualidade da água e
melhora significativamente as condições de saúde das famí-

lias que vivem em áreas sem acesso a tratamento adequado.

Domingo, dia 16 de março de 2025, o Rotary
Club de Montes Claros Leste realizou a entrega
de 55 filtros de barro com capacidade para 6
litros cada, beneficiando famílias previamen-
te cadastradas dos bairros Santa Rafaela, Vila
Telma e Recanto das Águas. A iniciativa con-

tou com o apoio do Instituto de Apoio à Criança e
aos Adolescentes, que intermediou o contato en-
tre o Rotary Club de Montes Claros Leste e os
moradores contemplados. Os recursos utiliza-
dos são da FundaçãoRotária através de umProje-
to de Subsídio Distrital.

“Oacessoàáguapotáveléumdireitohumanofundamental,mas,
para muitas comunidades carentes, ainda é um desafio devido à
ausência de tratamento adequado. Essa realidade aumenta a inci-
dênciadedoençasdeveiculaçãohídrica,comodiarréiaecólera,que
afetam principalmente crianças e idosos” – justificou a presidente
doRotaryClubdeMontesClarosLeste,AnielyCosta,nafotoacompa-
nhadadotambémrotarianoMauroAntoniodeSouza, justificandoa
iniciativadoprojetodos rotarianos.

Flagrantes das ações realizadas peloRotaryMontes
Claros Leste, noRecanto das Águas e naVila Telma
noultimo domingo

Oprimeirobairroareceberosfiltros,noúltimodomin-
go às 9h, foi o Recanto das Águas. Foi na Igreja Assem-
bléia de Deus Unidos pela Fé, Rua 10 251. Vinte e nove
famílias foram contempladas. Em seguida foi a vez da
Vila Telma edo Santa Rafaela. Lá , alemdaentrega dos
filtros,oRotaryClubdeMontesClarosLesterealizouuma
açãoglobal.OCEJUSC/TJMG,atuounamediaçãodecon-
flitos,comodivórcio,brigadevizinhos,pensãoalimentí-
cia etc, a Secretaria Municipal de Saúde mandou o
vacimóveleoCRASdeuacoberturanecessáriaerealizan-
doo cadastro das famílias para o CadUNICO e orientou
sobreosdemaisbenefíciossociais.Houvecortedecabe-
lo,pelascabeleireirasAparecidaRosaeValdivinaFerrei-
ra.RosaliceWanderelycomandouumbazarcomroupas
usadasebijuterias.TudoaconteceunaTravessaPaulino
Maia , s/n-emfreteaIgrejacatólica.Parabénsaosrota-
rianospormais estabrilhante iniciativa!

AAçãoGlobal foi umverdadeiro sucesso,promoven-
docidadania,saúdeequalidadedevidaparaacomuni-
dade.Duranteoevento, foramrealizadoscincoatendi-
mentosjurídicos,abrangendocasosdepensãoalimen-
tícia, reconhecimento de paternidade, inventário e di-
vórcio, além de encaminhar seis pessoas para os nú-
cleos jurídicos das universidades, garantindo suporte
legal especializado.
Naáreadasaúde, foramfeitos35 testesglicêmicose

35aferições depressãoarterial, auxiliandonapreven-
ção e no controle de doenças. Além disso, 45 pessoas

foram vacinadas, comatualização do cartão infantil e
aplicação de vacinas contra tétano, hepatite B, Co-
vid-19edengue,reforçandoaimportânciadaimuniza-
çãoparaa saúdepública.
Oatendimentoodontológicotambémtevegrandeim-

pacto,com15pessoasassistidasnoodontomóveleen-
caminhadas ao SUS para tratamentos adequados. No
cuidado com a autoestima, aproximadamente 20 cor-
tes de cabelo foram realizados, proporcionando bem-
estare renovaçãoparaosparticipantes.
Outro ponto de destaque foi a distribuição de filtros

debarro,garantindoacessoàáguapotávelparadiver-
sasfamíliasdacomunidade,contribuindodiretamente
paraa saúdeequalidadedevidadosmoradores.
Além disso, a ação contou com a venda de diversas

roupase sapatos emótimoestado, possibilitandoque
muitasfamíliasadquirissempeçasdequalidadeapre-
çosacessíveis.
Essafoimaisumainiciativatransformadora,levando

serviços essenciais, cuidado e acolhimento a quem
maisprecisa, fortalecendolaçosepromovendoumim-
pactopositivonavidademuitaspessoas.

FILTRO DE BARRO: uma invenção brasileira
de solução eficiente e sustentável

Rotary Leste distribui filtros de barro para
comunidades carentes em Montes Claros

Balanço da Ação Global

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Pensenumfilmequecabenumasala,semumtos-
tão pra efeitos especiais, e mesmo assim te pega
pelocolarinhoenãolarga.Acartadadavezéosci-fi
de baixo orçamento chamado O Homem da Terra,
de2007,umfilmequeconsegue teprenderporqua-
seduashoras,mexercomsuasideiassobrehistória,
féehumanidade, eaindatedeixarcomaquelavon-
tadedeGooglartudodepois.Poisé,àsvezes,oorça-
mento pequeno é só um detalhe quando a cabeça
por trás da obra sabe o que está fazendo.
A história começa com John Oldman, um profes-

sor universitário de meia-idade, que resolve, apa-
rentemente do nada, largar tudo e se mudar. Seus
colegas, curiosos e um tanto desconfiados, apare-
cem para uma despedida improvisada. O que era
praserumbate-papotrivialviraumterremotointe-
lectual quando John, quase como quem não quer
nada, solta a bomba: “E se eu fosse umhomemdas
cavernas que viveu por 14mil anos?”. A partir daí, o
diretorRichardSchenkmaneo roteirista JeromeBi-
xby(famosoporobrascomoStarTrekeTheTwilight
Zone)–que,aliás,escreveuissocomoseuúltimoato
antes de morrer – transformam uma sala simples
num palco onde o tempo, a ciência e a religião en-
tramnumadança fascinante.
O segredo? Não é o que você vê, mas o que você

ouve.O filmeépurodiálogo,masnãodaquelesque
te fazembocejar. Cada fala éumanzol: vocêmorde,
é fisgado,equandopercebe,estátentandodesven-
dar se John é um gênio excêntrico ou se, talvez, ele
realmente tenha visto o mundo nascer. Ele conta

que atravessou séculos, que conheceu figuras históri-
cas, e pode até ter ditado o rumo da história ele mes-
mo, tamanho o peso das suas afirmações. Os amigos,
umtimedeprofessorescomegosacadêmicoseceticis-
mo afiado, reagem como reagiríamos: riem, questio-
nam,duvidam,se irritam.Evocê,dooutro ladodatela,
vai junto.
Umfatomuito interessanteécomoOHomemdaTer-

raprova quenãoprecisademilhões pra ser grande. O
orçamento?Coisade200mildólares–troco,secompa-
rado aos blockbusters que explodem cidades por aí.
MasenquantoessesgastamfortunasemCGI,esseaqui
investeemideias.Acâmeraquasenãosemexe,ocená-
rio é uma casa qualquer, e os atores... bem, não são
exatamente as maiores estrelas de Hollywood. Ainda
assim,funciona.Porquê?Porqueofilmeconfianaima-
ginação do espectador. Ele te dá as palavras e deixa
vocêpintaroresto:ascavernasde14milanosatrás,as
guerras antigas, os olhos de John vendo tudo mudar
enquantoele, teimosamente,nãoenvelhece.Eaívemo
pulo dogato: a discussão não é só sobre “será que ele
tá falandoaverdade?”. É sobreoqueacreditamos, co-
molidamoscomodesconhecido,eatéondeaciênciae
a fé sebicamouseabraçam–geralmente,muitomais
sebicamdoqueseabraçam.Obaratoéqueofilmenão
teentreganadamastigado. John jogaumas ideiasque
bagunçamtudoque vocêachaque sabe. Solta abom-
bano seu colo e deixa você se virar com isso.
E o brilho está nas perguntas que ele deixa no ar.

Johnachaqueagentenãomuda:trocaderoupa,inven-
tacelular,mascontinuabrigando, julgando,tropeçan-

do nosmesmos erros. Será? Enquanto os colegas bri-
gamsobreciência, féeoqueéreal, vocêficaali, coçan-
doo queixo, sentindo opeso de 14mil anos numpapo
depoucomaisdeumahora. É comoseacabanaviras-
se um portal, e você, sem querer, começasse a viajar
junto.
Nãotemcâmeradançando,nãotemcidadeexplodin-

do. É uma sala, uns atores que você, provavelmente,
nunca viu, e ummonte de palavras que te agarram. O
orçamento é de dar pena perto dos gigantes de
Hollywood,masquemliga?Ofilmetefisgapelacabeça
epelopeito.Quandoacaba,vocêquerchamaralguém
pradiscutir, puxar o celular e cavarmais fundo. É sim-
ples, é quieto, mas te sacode.
OHomemdaTerraéprovaquehistóriaboanãopreci-

sadegrana,precisadefogo.Eessefogo,meuamigo,tá
ali, queimandobaixo, esperandovocêacender.Obvia-
mente,elenãoénadanovosobosoldomundocinema-
tográfico, os chamados “chamber” ou “bottom mo-
veis”, aqueles quesepassamemúnicoambientee são
sustentadosapenasnosdiálogos,jápossuemumatra-
dição de longa data. Clássicos como Festim Diábolico
(Rope, 1948), domestre Alfred Hithcock e 12 Homens e
Uma Sentença (12 Angry Man, 1957), do igualmente
grandioso Sidney Lumet são umconvite ao leitor para
histórias fascinantes e que prendemo espectador.
O Homem da Terra é a prova viva de que o cinema

nãovive dedinheiro,masdehistórias. E essa, caro lei-
tor ou leitora, é uma que você precisa conhecer pra
crer. Vai lá, procura.Depoismecontaoqueachou–ou
melhor, o que sentiu.

O homem que viu o nascer do mundo

Notas de Rodapé Vanessa Araújo
vanraraujo@gmail.com
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Inovação e criatividade

Os componentes substitutos foramproduzidos utilizandoABS, umpolímero derivado dopetróleo

Da Redação

O Consórcio Inter-
municipal de Saúde da
Rede de Urgência do
Norte de Minas (Cis-
run) e o Instituto Fede-
ral do Norte de Minas
G e r a i s ( I F N M G ) —
Campus Montes Cla-
ros uniram forças para
reparar as macas fre-
quentemente danifica-
das do SAMU Macro
Norte, possibilitando
seu reaproveitamento
por meio de um proje-
to do Instituto.

OSAMUenfrenta de-
safios constantes na
realização de atendi-
mentos devido à reten-
ção das macas nos hos-
pitais ou ao seu desgas-
te excessivo, já que os
equipamentos acabam
sendo usados como lei-
tosnas unidades hospi-
talares.Diante dessasi-
tuação, o técnico admi-
nistrativo do SAMU
Macro Norte, Fábio
Toncheff de Oliveira,
teve a ideia de levar es-
sa questão ao IFNMG,
v i s a n d o e n c o n t r a r
uma solução viável pa-
ra revitalizar as macas
danificadas. “Propus a
substituição das peças
quebradas por versões
otimizadas, fabricadas
por impressão 3D. O
professor e sua equipe
abraçaram a ideia e
aceitaram o desafio”,
afirmou Fábio.

O Instituto se com-
prometeu com a causa
e levou uma das macas
do SAMU para seu la-
boratório. A missão
dos alunos era anali-
sar o equipamento e
realizar as interven-
ções necessárias. “O
primeiro desafio foi fa-

zer a medição e desenvol-
ver um projeto técnico
conceitual. Eles realiza-
ram as medições, fizeram
esboços preliminares e
usaram computadores
de alto desempenho para
modelar o equipamento
em 3D, transformando o
modelo computacional
emumproduto físico”, ex-
p l i c o u o d i r e t o r d o
IFNMG, Dr. Wagner Leite
Araújo, sobre o processo
de confecção.

Wederson Perpétuo
Soares,umdosalunos res-
ponsáveis pela execução
do projeto, recorda com
entusiasmo: “Quando
cheguei no Makerspace
[laboratório do IFNMG] e
vi a maca, logo identifi-
quei que era do SAMU e
perguntei: ‘O que essa ma-
ca do SAMU está fazendo
aqui?’ O professor me ex-
plicou que estava quebra-
da e queriam recuperá-la.
Foi quando eu disse: ‘Esse

projeto é meu, profes-
sor!’”.

Wederson também ex-
pressou sua satisfação
com o projeto: “Foi emo-
cionante poder restabele-
cer o funcionamento da
maca. O efeito benéfico
dessa reconstrução vai se
expandir muito, e não só
para essa maca, mas para
outros dispositivos da
área de saúde que forem
necessários para fazer
restauração”. Júlio César

Santos Souza, outro alu-
no envolvido, destacou
que o trabalho não apre-
sentou grandes dificulda-
des, mas foi uma expe-
riência única.

As peças de reposição
foram fabricadas com
acrilonitrilabutadienoes-
tireno (ABS), um material
derivado do petróleo co-
nhecido por sua resistên-
cia ao impacto e ao des-
gaste— características es-
senciais para garantir a

segurança no transporte
dos pacientes atendidos
pelo SAMU.

“Esse projeto não só me-
lhora a estrutura do SA-
MU Macro Norte, mas
também fortalece a cola-
boração entre institui-
ções públicas e educati-
vas para a promoção da
saúde e inovação no Nor-
te de Minas”, disse a dire-
tora-executiva do Cisrun/
SAMU, Zildete Ferreira
de Souza.

Variedades

ASCOM SAMU

Parceria entre SAMU e IFNMG revitaliza macas com impressão 3D
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Estátudocertoparaosegundoencontrodastribos
paraos apaixonadospelo trekking, voo livre e ciclis-
mo.Oeventoteráoencontrodetrêsmodalidadeses-
portivas que terá como destino final a rampa Ricco
Brito. Em evento organizado pela ANVL (Associação
NorteMineiradeVoo livre) todos terãoaoportunida-
de de conhecer a Rampa Rico Brito que é palco de
grandesmomentosnoParapente como recordes es-
taduais emdistância, além de atrair grandes nomes
doesporte nacional. O evento estáagendadoparao
dia27deabril.AlargadadosciclistasseránoPostoda
Produção as 7hs com percurso médio de 22 km. O
trekkingsairáas8hsdopontodePousocompercur-
sosmédiode3km.Oencontronarampaseráapartir
das10:30comcaféderecepção,espaçokids,sorteios
debrindesincluindoumpasseiodevooduploemuito
parapenteduranteodia.As inscriçõese informações
podem ser feitas pelo whatsaap 38 99203-9867 ou
3899998-4779.Serãosomente50vagasparacadamo-
dalidade,participem!

Anovatecnologiaenvolveummaterialdepoliu-
retanotermoplástico (E-TPU), conhecidocomoIn-
finergy, composto por milhares de microesferas
que formam uma estrutura altamente elástica,
proporcionando absorção de impacto e retorno.
SegundoaSchwalbe,oSistemaofereceumaalter-
nativa real às câmaras de ar tradicionais, combi-
nando conforto e durabilidade sem a necessida-
de de manutenção. Além disso, o sistema é espe-
cialmente vantajoso para e-bikes, que exigem
pneusmais robustos devido ao seu peso e veloci-
dade superiores. A instalação exige especializa-
ção certificada para garantir a correta aplicação.
Em relação ao peso não podemos esperar muito
em relação ao tradicional sistemadear tubeless.

Umadasopçõesdeentretenimentomaisaguardadas
emMontesClaroséoMotomoc,queconquistouasimpa-
tiadopúblico,eoapoiodopoderpúblicomunicipalese
consolidacomoeventoalternativodeexcelênciapordi-
versossetoresdosegmento.O8ºEncontroNacionaldos
MotociclistasdeMontesClarosaconteceránosdias04e
05deabrilao ladodoParqueMunicipalCândidoCanela
eprometeoxigenaraeconomiadacidade,alavancando
o turismo cultural e gerando rendapara toda a redede
hotéis,restaurantes,postosdecombustíveis,bareselan-
chonetes.Oeventoaguardaumpúblicodemaisde3.000
(trêsmil)pessoasaosomde9atraçõesmusicais,desfile
demotocicletas,praçasdealimentação,estandesexpo-
sitoresemuitomais.

Motomoc

Inovação dos pneus

Encontro das tribos

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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